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Propostas visam ganho eleitóral 
Parlamentares experientes re-

conhecem que a maioria dos proje-
tos considerados eleitoreiros não 
chega à tramitação final. É consti-
tuída dos chamados projetos estatís-
ticos ou de "impressão digital - , 
como afirma o vice-líder do 
PMDB, deputado Maurílio Ferreira 
Lima. Com  o objetivo de garantir 
ganhos eleitorais ou a sua divulga-
ção no programa "A Voz do Bra-
sil", eles são apresentados por seus 
autores, mesmo não tendo a menor 
chance de chegar a plenário, ressal-
ta o deputado. 

"São projetos difíceis para o 
político se opor publicamente, mas 
que atrapalham muito os trabalhos 
legislativos", entende o deputado 
Miro Teixeira (PDT-RJ), que pre-
sidiu a Comissão de Modernização 
da Câmara. A comissão concluiu 
suas atividades deixando como sal-
do 12 projetos de reestruturação da 
Câmara. Entre estes, o que propõe 
a criação da comissão de triagem. 
"Os trabalhos da comissão foram 
prejudicados pelo èspírito de corpo 
existente no Congresso, que não 
aceitou a proposta contra o nepotis-
mo", salienta o parlamentar. 

Segundo Miro Teixeira, a co - 
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missão de triagem seria a primeira 
a receber os projetos apresentados 
na Câmara, trabalho feito atual-
mente pela Comissão de Constitui-
ção e Justiça. A triagem faria uma 
análise preliminar sobre a juridici-
dade do projeto, avaliando sua le-
galidade e relevância. Na chamada 
"fase terminal", antes de a propos-
ta ir a plenário e depois de tramitar 
pelas comissões de mérito — rela-
cionadas ao assunto das propostas 
—, a Comissão de Constituição e 
Justiça só ficaria responsável pela 
redação final. 

Na extensa fila de espera para a 
inclusão na ordem do dia estão inú-
meros projetos listados como de 
pouca relevância legislativa. A pau-
ta do plenário é decidida pelo colé-
gio de líderes, que resolve quais as 
matérias que precisam de decisões 
imediatas. 

Reunidos, os líderes utilizam o 
mecanismo chamado informalmen-
te de "urgência urgentíssima", no 
qual, através de um acordo, os líde-
res -- que representam um terço 
dos deputados — podem fazer com 
que um determinado projeto vá di-
reto ao plenário, sem passar pelas 
comissões, (S. B.) 


